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Resumo 

Medidas de biomarcadores nos níveis bioquímicos detectam rapidamente a presença de diversos xenobióticos, os quais, em contato com organismos, podem induzir mecanismos de detoxificação celular e modificar o estado redox. O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta de biomarcadores bioquímicos no mexilhão Perna perna. Os mexilhões foram coletados em quatro pontos do litoral sul do Rio Grande do Sul, sendo pontos controle o “navio encalhado” (Rio Grande), e o Farol Conceição (São José do Norte) e os pontos poluídos Molhes da Barra, leste e oeste, na cidade de São José do Norte e Rio Grande, respectivamente, os quais tem influência do Porto do Rio Grande e da saída da Lagoa dos Patos. Amostras de brânquias foram homogeneizadas em tampão Tris-EDTA, e utilizadas para as análises de atividade das enzimas glutationa S-transferase (GST), catalase (CAT) e superóxido dismutase. A atividade da CAT foi significativamente aumentada (p<0,05) nos animais provenientes dos Molhes Oeste com relação aos demais pontos. A atividade da GST estava reduzida (p<0,05) em ambos os pontos poluídos (Molhes) com relação ao Farol Conceição. Não foi encontrada alteração significativa quanto a atividade da SOD (p>0,05). Estes resultados indicam uma alteração das defesas antioxidantes nas brânquias de mexilhões dos pontos poluídos, os quais exibem um histórico de contaminação ambiental por xenobióticos diversos, o que pode indicar a presença de mecanismos adaptativos a exposição crônica a poluentes.
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